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First record of Pachycoris torridus (Scopoli, 1772) (Hemiptera: Scutelleridae)
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RESUMO
Notifica-se a ocorrência de Pachycoris torridus (Scopoli, 1772) (Hemiptera: Scutelleridae) em Igaci (Alagoas), atacando a

cultura de pinhão-manso, Jatropha curcas L. O inseto, até então não constatado na região, assume relevância econômica pela natureza
dos danos, ocasionando infestação em 100% das plantas.

Termos para indexação: Jatropha curcas l., insecta, heteroptera, pachycorinae.

ABSTRACT
The occurrence of Pachycoris torridus (Scopoli) (Hemiptera: Scutelleridae) in Igaci (in the state of Alagoas, Brazil), is

observed attacking the physic nut (Jatropha curcas L.) The insect, until then not verified in the region, takes economic relevancy
considering the nature of damage, causing infestation in 100% plants.

Index terms: Jatropha curcas l., insecta, heteroptera, pachycorinae.

(Recebido em 28 de agosto de 2008 e aprovado em 24 de abril de 2009)

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) também
conhecido como pinhão do Paraguai, purgueira, pinha-de-
purga, grão-de-maluco, pinhão-de-cerca, pinhão-bravo,
figo-do-inferno, pinhão-das-barbadas, dentre outros
(Drummond et al., 1984) pertence à família Euphorbiaceae.
É uma planta nativa das Américas, apresenta-se
disseminado nas regiões tropicais e subtropicais do globo
e amplamente distribuído na Ásia, África e Índia (Augustus
et al., 2002).

No Brasil, J. curcas adapta-se às condições
edafoclimáticas mais variáveis e sua distribuição geográfica
ocorre de São Paulo para o Norte e Oeste do país, com
predominância nos estados da Região Nordeste e em Goiás
e Minas Gerais (Drummond et al., 1984). É considerada
uma interessante opção agrícola para a região Nordeste,
por ser uma espécie nativa e com forte resistência à seca
(Arruda et al., 2004). Destaca-se o seu crescimento e
sobrevivência com poucos cuidados em terra marginais; é
uma planta de fácil propagação, podendo permanecer em
produção por mais de 30 anos e ser usada no controle da
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erosão, como cerca viva, empregada na fabricação de sabão
e tinta e na indústria farmacêutica e cosmética (Openshaw,
2000; Augustus et al., 2002; Epamig, 2003). Sua torta é
muito valiosa como adubo orgânico e sua semente pode
ser usada como matéria-prima na produção de óleo para a
obtenção de biodiesel (RETEC/BA, 2006; Biodieselbr, 2008).

Geralmente, os problemas relacionados com pragas
agrícolas tornam-se muito mais importantes a partir do
estabelecimento de culturas com grande extensão territorial.
Apesar de J. curcas ser uma planta de certa rusticidade,
pode sofrer prejuízos ocasionados por algumas pragas
(Gabriel et al., 1988).

Na literatura há informações contraditórias sobre a
ocorrência de pragas em pinhão-manso. De acordo com
Peixoto, citado por Saturnino et al. (2005), são poucos os
insetos que atacam a cultura, que os repele com a
exsudação do látex cáustico, quando recebe o ferimento.
Severino et al. (2006) relataram que na Índia a principal
praga nos primeiros cinco anos de plantio é o cupim. No
Brasil, Beltrão et al. (2006) citaram em observações
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preliminares sobre as lavouras que estão sendo conduzidas
em diversas regiões que a cultura é muito atacada por
pragas, destacando-se cigarrinhas, ácaro branco, tripes,
broca do tronco, percevejo, cupim, dentre outras.

Pachycoris torridus (Scopoli, 1772) (Hemiptera:
Scutelleridae) tem ampla distribuição na América, sendo
registrado desde os Estados Unidos até a Argentina
(Froeschner, 1988). É conhecido vulgarmente no Brasil
como “percevejo do pinhão bravo” (Silva et al., 1968) é o
único representante de Scutelleridae de importância
agrícola no país (Monte, 1937; Gallo et al., 2002), tendo
sido registrado sobre treze espécies de plantas no Brasil:
araçazeiro (Psidium araça Raddi) (Myrtaceae), arroz (Oryza
sativa L.) (Poaceae), cajueiro (Anacardium occidentale
L.) (Anacardiaceae), eucalipto (Eucalyptus sp.)
(Myrtaceae), goiabeira (Psidium guajava L.) (Myrtaceae),
laranjeira (Citrus sinensis (L.) Osbeck) (Rutaceae), mandioca
(Manihot esculenta Crantz) (Euphorbiaceae), mangueira
(Mangifera indica L.) (Anacardiaceae), pinhão (J. curcas),
tungue (Aleurites fordii Hemsl.) (Euphorbiaceae),
aceroleira (Malphigia glabra L.) (Malpighiaceae), aroeira
vermelha (Schinus terebinthifolius Raddi) (Anacardiaceae)
e cansanção (Cnidoscolus pubescens Pohl.)
(Euphorbiaceae) (Silva et al., 1968; Sánchez-Soto &
Nakano, 2002; Sánchez-Soto et al., 2004; Santos et al., 2005;
Michelotto et al., 2006).

No Brasil, a ocorrência de P. torridus em pinhão-
manso foi relatada nos estados do Maranhão, Piauí e em
Minas Gerais (Avelar et al., 2007; Dutra et al., 2007; Silva et
al., 2007).

Nesse contexto, este trabalho foi realizado com o
objetivo de verificar o ataque de percevejos em plantio de
J. curcas, cujas plantas apresentavam os sintomas de
infestação desses insetos e, ao mesmo tempo, contribuir
para o conhecimento de insetos que causam danos em
pinhão-manso em Alagoas.

No campo experimental da SEAGRI (Secretaria de
Agricultura do Estado de Alagoas) localizado no município
de Igaci, no Agreste alagoano (09º33’ S e 36º38’ W, altitude
240 m), com clima do tipo tropical semiárido, que se
caracteriza por ter uma estação chuvosa bem definida nos
meses de abril a agosto e um período seco durante
setembro a fevereiro. Apresenta pluviosidade média em
torno de 740,51 mm, sendo maio o mês mais chuvoso (127,3
mm) e novembro o mais seco (11,2 mm) (Agritempo, 2006).
Em cultivo de genótipos com espaçamento de 3 m x 2 m de
pinhão-manso com idade de 28 meses, em terceira
frutificação (julho, 2008) foram observados percevejos
danificando folhas e frutos em 100% das plantas. Essas
injúrias foram verificadas por meio de clorose, necrose e

queda de folhas e frutos. Os frutos verdes atacados
amarelecem, antes de completarem a maturação fisiológica,
necrosando-se posteriormente e caindo antes de
amadurecerem. Ninfas e adultos estavam presentes em
todos os estratos da planta, predominando na parte
superior, próximos aos frutos. Foram amostradas, ao acaso,
50 plantas, coletando-se as formas biológicas presentes,
acondicionando os exemplares em copos descartáveis de
500 mL, com tampa perfurada. No Laboratório de
Entomologia do Centro de Ciências Agrárias da
Universidade Federal de Alagoas (Rio Largo, AL), os
insetos foram quantificados. Observaram-se as fases de
ovo (quatro posturas com 20, 27, 23 e 25 ovos, coletadas
em quatro plantas), ninfa (205 exemplares) e adulto (770
espécimes, correspondendo às cores básicas negra ou
marrom e o padrão básico de manchas de coloração amarela
ou vermelha, conforme descrito por Monte (1937).

Os exames dos exemplares revelaram-se tratar de
Pachycoris torridus (Scopoli, 1772) (Hemiptera,
Heteroptera, Scutelleridae, Pachycorinae), sendo
posteriormente realizada a confirmação da identidade
taxonômica da espécie.

P. torridus apresenta diferentes fenótipos com
diversas variações no padrão das manchas e cores do seu
corpo (Monte, 1937), sendo a forma básica de coloração
negra ou marrom com oito manchas no pronoto e 14 no
escutelo, amarelas ou vermelhas. Este mesmo autor
registrou 13 formas de manchas e seis cores diferentes em
13 de 16 exemplares coletados em uma planta não
identificada no Rio de Janeiro, enquanto Sánchez-Soto et
al. (2004) registraram em S. terebinthifolius mais quatro
padrões cromáticos diferentes de manchas da face dorsal
e Santos et al. (2005) mais três em coletas de insetos em C.
pubescens.

Em campo, observou-se que as fêmeas de P.
torridus protegem suas posturas localizadas nas folhas,
permanecendo sobre as mesmas, constantemente. As
ninfas de coloração verde metálica permanecem, durante
o primeiro instar, agregadas e sob proteção maternal e,
nos demais instares, em grupos menores ou isoladas.
Na fase adulta, ficam sobre folhas e frutos verdes e
maduros, localizadas em diferentes estratos das plantas.
Todos os estágios ocorrem concomitantemente. Os
frutos atacados tornaram-se, inicialmente escuros e
deformados, havendo posterior queda dos mesmos. De
acordo com Avelar et al. (2007), as ninfas e adultos atacam
a cultura sugando seus frutos imaturos e causando o
chochamento das sementes.

Pelas observações realizadas, o inseto possui
potencial para ser praga-chave da cultura, não havendo



BROGLIO-MICHELETTI, S. M. F.  et al.1656

Ciênc. agrotec., Lavras, v. 34, Edição Especial, p. 1654-1657, 2010

ainda nenhum produto registrado pelo Ministério da
Agricultura para o seu controle.
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